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Resumo: A atividade educacional foi inegavelmente atingida, pois o distanciamento social e/ou isolamento 

domiciliar fizeram com que as aulas e atividades presenciais fossem suspensas. Tais alterações tiveram impacto 

direto na vida de toda comunidade escolar: professores, alunos e famílias, bem como nos processos de ensino-

aprendizagem em todos os níveis educacionais (SANTANA-FILHO, 2020). Atrelado aos impactos causado por 

uma pandemia nos sistemas básicos de assistência social promovidos pelo estado, são notórios os obstáculos 

preocupantes enfrentados pelos educadores frente a um contexto de ampla utilização de novos aparatos 

tecnológicos no ensino, já que todas as demandas docentes passaram do modo presencial para o virtual – a 

distância. Assim, esse trabalho objetiva realizar uma análise reflexiva, a fim de conhecer os desafios acerca da 

prática docente no ensino remoto emergencial imposto pela pandemia do novo coronavírus. Para tal, recorre-se a 

literatura especializada a fim de fundamentar a análise. 
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I. Introdução 
  Diante dos inúmeros históricos cenários caóticos que já existiram no sistema econômico e social 

brasileiro, é notável uma acentuação da crise vivenciada pelo país frente à pandemia mundial do novo 

Coronavírus. Os sistemas educacionais de diversas regiões do Brasil sofreram grande impacto negativo perante 

condição epidêmica, uma vez que as aulas presenciais foram suspensas e a comunidade escolar se deparou, 

repentinamente, com uma realidade desafiadora e com a necessidade de habilitação em formas de ensino remoto 

emergencial. 

A doença determinada pelo novo coronavírus - COVID-19 - é causada pelo vírus SARS-COV-2. É uma 

patologia cujo quadro clínico varia de infecções assintomáticas à crise respiratória grave (BRASIL, 2020). A 

transmissão da doença se iniciou na China, no final de 2019. Já em meados de março do ano seguinte, o vírus se 

encontrava em todo o mundo, levando a um aumento considerável no número de casos e caracterizando um 

quadro pandêmico. Com isso, a pandemia alterou profundamente e de múltiplas formas a vida cotidiana, o 

mundo produtivo, o sistema financeiro global, as possibilidades de circulação de pessoas, produtos, serviços e 

informação (SANTANA-FILHO, 2020). 
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Neste contexto, a atividade educacional foi inegavelmente atingida, pois o distanciamento social e/ou 

isolamento domiciliar fizeram com que as aulas e atividades presenciais fossem suspensas. Tais alterações 

tiveram impacto direto na vida de toda comunidade escolar: professores, alunos e famílias, bem como nos 

processos de ensino-aprendizagem em todos os níveis educacionais (SANTANA-FILHO, 2020). Atrelado aos 

impactos causado por uma pandemia nos sistemas básicos de assistência social promovidos pelo estado, são 

notórios os obstáculos preocupantes enfrentados pelos educadores frente a um contexto de ampla utilização de 

novos aparatos tecnológicos no ensino, já que todas as demandas docentes passaram do modo presencial para o 

virtual – a distância. Assim, esse trabalho objetiva realizar uma análise reflexiva, a fim de conhecer os desafios 

acerca da prática docente no ensino remoto emergencial imposto pela pandemia do novo coronavírus. Para tal, 

recorre-se a literatura especializada a fim de fundamentar a análise. 

O estudo faz-se necessário, haja vista que, embora a sociedade esteja vivendo na era da informação ou 

era da tecnologia da comunicação, muitos docentes ainda não estão preparados para enfrentar tal realidade 

virtual imposta na prática educacional. Apesar dos inúmeros trabalhos na literatura e das discussões acadêmicas 

sobre os avanços decorrentes da utilização das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) no 

contexto escolar, falta domínio básico das plataformas de comunicação online. Diante disso, é necessário 

analisar o contexto do exercer docente frente às atividades remotas, destacando as limitações desse ensino a 

professores e alunos, bem como levantar propostas que solucionem essas problemáticas.  

 

II. Metodologia 

 
 A metodologia se trata de uma revisão bibliográfica  realizada por meio de busca eletrônica de artigos, 

teses e dissertações publicados entre 2019 e 2022, contudo foram aceitos livros publicados nos últimos 04 anos, 

utilizando a base de dados do Google Acadêmico, Scielo (Scientific Eletronic Library Online) e ScienceDirect. 

Utilizando os descritores Prática docente;  Pandemia;  Tecnologias, Ensino, Crise na saúde, foram considerados 

apenas trabalhos publicados em sua íntegra nas línguas inglesa, portuguesa e espanhol, que tivessem como 

objetivo a Prática Docente no contexto da Pandemia e das novas Tecnologias. 

 

III. Resultado e Discussão 

 

Nota-se que maioria dos professores que migraram para os meios digitais se inseriram no mundo da 

tecnologia como uma forma de ensinar que, basicamente, transpôs a realidade presencial (o modo de ensinar) 

para o meio digital. Por esse motivo, muitas das vezes o processo de ensino remoto não se dá de forma 

satisfatória, pois a metodologia em tal cenário tem suas peculiaridades e seus métodos didáticos diferenciados 

da experiência presencial. Uma das consequências dessa migração forçada é a falta de sintonia com o modelo de 

ensino e a realidade material, cultural e psicológica tanto do docente quanto discente (BACICH, 2015). Atrelado 

a isso, os professores na tentativa de se adequarem de forma rápida às ferramentas digitais de ensino, vêm tendo 

um aumento de carga horária de trabalho sem aumento de remuneração correspondente, e muitas das vezes sem 

a qualidade de ensino adequada (SILVA; BEZERRA; ADRIÃO, 2020). 

Assim, evidencia-se que o ensino remoto emergencial em tempos de pandemia não deve se tratar de um 

momento onde se ampara nas tecnologias a qualquer custo, mas sim de um período onde deve-se acompanhar 

consciente e deliberadamente uma mudança de método educacional que questiona profundamente as formas 

institucionais, as mentalidades e a cultura dos sistemas educacionais tradicionais e, sobretudo, os papéis de 

professor e de aluno (LÉVY, 2000). Unindo a isso, reflete-se outra problemática que do ponto lógico torna essa 

realidade bem mais caótica, isto é, a falta de infraestrutura e recursos financeiros que limita alunos inseridos na 

rede pública de ensino acesso aos materiais adequados ao ensino remoto, o que gera um atraso irrecuperável a 

formação dos indivíduos dessa classe. Segundo dados da UNESCO (2020) o impacto resultante ao isolamento 

social atingiu mais de 70% da população estudantil no mundo, em números estimados são mais de 1,7 bilhão de 

estudantes, indicando um total de 90% de todos os estudantes do mundo. 

É possível relatar que o formato de ensino remoto emergencial revela uma realidade de alunos que 

encontram dificuldades na forma de acessar as aulas, pois uma parte considerável dos estudantes não têm acesso 

à internet e nem a um dispositivo móvel adequado, sendo assim, tornando-se impossível eles terem a 

oportunidade de acompanhar o andamento das aulas.  

O crescimento da desigualdade também está sendo observado durante a pandemia do novo coronavírus, 

acentuado pela somatória de problemas econômicos globais com locais, decorrentes da restrição de circulação 

de pessoas, que leva a uma diminuição do consumo, com consequente aumento no desemprego, levando ao 

aumento da insegurança no trabalho e perda de renda das famílias (QUINZANI, 2020). Tudo isso, sem dúvida, 

interfere diretamente nos processos educacionais, abrangendo uma esfera maior voltada às questões sociais, 

principalmente dos alunos de escola pública. Por exemplo, diminuindo as condições materiais dos alunos para 
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acompanhar as aulas - dispositivos que permitem uma boa conexão de internet -, além da própria condição 

nutricional dos alunos que pode ser prejudicada, dificultando o aprendizado.  

Além disso, mediante o percorrer da história da Educação brasileira, percebe-se que um desequilíbrio 

no sistema político e econômico reflete em instabilidade no sistema educacional do país, partindo do fato de que 

o ensino sempre esteve à mercê das decisões e metas do governo, que possui a forte influência na organização 

das diretrizes educacionais (LDB). Logo, é importante entender que a educação é um processo histórico e 

transitório que sofre alterações no decorrer do tempo e de acordo com o contexto socioeconômico, do local em 

que a comunidade está inserida e dependendo do contexto global, é necessário muitas vezes adequar-se às reais 

necessidades do aluno e do processo de aprendizagem (DOMINGUES, 2019). 

Assim, atualmente, um grande desafio é apresentado e provavelmente ocorrerá outras vezes, visto a 

complexa e provável circunstância de novas enfermidades epidêmicas serem impostas à humanidade, 

modificando drasticamente a rotina de meios de trabalhos. Nesse cenário, é importante que os profissionais da 

educação aprendam e ressignifiquem a utilização das tecnologias digitais como ponto de garantia ao 

cumprimento de seus deveres e obrigações. Assim, tais recursos devem estar cada vez mais inseridos na 

efetivação da prática docente como uma nova forma de expandir os conhecimentos tanto dos professores como 

dos discentes. Provavelmente, em nenhum momento na história da educação o exercer docente esteve tão imerso 

nas formas remotas.   

 Com isso, discutir a respeito dos impactos que uma pandemia e as tecnologias causam sob o sistema 

educacional, em decorrência do exercer docente na sua prática remota, é essencial e deve ser aprofundado nos 

cursos de formação de professores e na realidade escolar do ensino básico. Tendo em vista que a educação é um 

processo que está em constante transição, com alterações em decorrência da evolução cultural e por influências 

socioeconômicas locais e globais, se faz necessário discutir os métodos de ensino desenvolvidos no contexto da 

pandemia do novo coronavírus.  

O ensino emergencial é marcado por uma fase transitória e obrigatória de mudanças no sistema 

educacional por meio de medidas que envolva o bem coletivo.  A passagem de 2019 para o ano de 2020 

revolucionou mundialmente as atividades rotineiras. A princípio, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

declarou que o contágio por SARS-CoV-2 constituía uma emergência de saúde pública de importância 

internacional. Em 11 de março de 2020, a OMS anunciou tratar-se de uma pandemia mundial. Três meses e 

meio após este anúncio já havia quase 10 milhões de casos confirmados de COVID-19 e quase meio milhão de 

mortes em todo o mundo (WHO, 2020). 

O sistema educacional brasileiro em tempo algum vivenciou um momento tão complexo e desafiador 

como este em virtude da pandemia, principalmente para os educadores que foram submetidos ao sistema de 

atividades remotas, sendo obrigatoriamente forçados a se adequar e exercer sua profissão em um sistema de 

atividades online. Diante disso, percebe-se que essa abordagem em consequência da situação atípica vivenciada 

pelas instituições escolares, e até mesmo os sistemas econômico e político do país sofrem alterações 

importantes, defrontam-se com a limitação da demanda, decorrente do isolamento social, que os fazem buscar 

ideias para se reinventarem e continuarem ativos em suas atividades (MOREIRA, 2020). 

 Martins (2020, p. 251), afirma que o cenário da pandemia encaminhou a população para novas e velhas 

reflexões e preocupações para o campo educacional, entres elas estão “[...] as condições de trabalho do docente, 

a qualidade do processo de ensino-aprendizagem, a relevância e o significado dos temas a serem abordados, o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas centradas no estudante [...]”. Mediante a isso é preciso ter a noção de 

quão problemática e dificultosa se torna o ensino docente emergencial, sendo necessário dar voz as 

considerações daqueles que estão na linha de frente dessa luta, os mediadores de conhecimento, com a 

finalidade de tentar compreender sua cognição e experiência acerca do momento hostil que a educação como um 

todo se encontra; e consequentemente identificar lacunas, limites e desafios que a pandemia sujeita à prática 

pedagógica.  

Cabe ressaltar que o ensino remoto emergencial difere da modalidade de Educação a Distância (EAD), 

pois a EAD conta com recursos e uma equipe multiprofissional preparada para ofertar os conteúdos e atividades 

pedagógicas, por meio de diferentes mídias em plataformas online. Segundo a LDB, Art. 80: a educação a 

distância é a modalidade educacional na qual a mediação didática pedagógica nos processos de ensino e 

aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e 

professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos. Em contrapartida, o intuito do 

ensino remoto emergencial não é estruturar um ecossistema educacional robusto, mas ofertar acesso temporário 

aos conteúdos curriculares que seriam desenvolvidos presencialmente (HODGES, 2020).  

 O ensino remoto emergencial inserido no contexto das problemáticas diversas já vivenciadas nas 

escolas públicas não permite um ambiente educacional satisfatório para o ensino aprendizado, mas sim um 

retrocesso do muitas das vezes falho sistema educacional tradicional. Silva, Bezerra e Adrião (2020) 

demonstraram que é possível observar que o formato de ensino remoto emergencial imposto na realidade escolar 

da maioria dos alunos brasileiros foi ineficiente. Grande parte dos alunos encontram dificuldades na forma de 
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acessar as aulas remotas, em decorrência da falta de meios materiais e/ou disponibilização de acesso à internet 

de qualidade, sendo assim, tornando-se impossível para os discentes terem a oportunidade de acompanhar 

adequadamente as aulas.  

Logo, a condição de baixa renda de grande parte dos alunos das escolas públicas e a desigualdade/falta 

de acesso à internet de boa conexão e devido a diversos fatores como falta de um local adequado disponível para 

os estudos, deixa claro as dificuldades impostas ao ensino remoto de qualidade.  

O regime remoto emergencial refere-se à realização das tarefas pedagógicas de forma temporária e 

pontual com o uso da internet. A finalidade desse tipo de método é minimizar os impactos na aprendizagem dos 

estudantes advindos de sistema de ensino originalmente presencial, aplicadas neste momento de crise (DAROS, 

2020). Consequentemente, essas aulas remotas são uma medida emergencial provisória organizada para 

desempenhar as demandas educacionais de ensino diante da necessidade do distanciamento social. Nesse tipo de 

regime, a coordenação pedagógica e os professores estão à mercê dos limites impostos pelo uso dos meios 

tecnológicos e ao contato superficial nas aulas online com os alunos.  

Dentro do ensino remoto, podemos ter o desenvolvimento de atividades síncronas, as quais são uma 

alternativa fundamental na qual professores e estudantes devem se conectar sincronicamente como ocorre nos 

dias e horários das aulas presenciais. Essa condição apesar de parecer uma mudança simples na rotina 

anteriormente estabelecida nas aulas presenciais, não o é. A falta de interação presencial, da leitura de 

linguagens corporais em sala e a intermediação do contato por aparelhos tecnológicos cria a necessidade do 

amplo domínio de ferramentas tecnológicas que auxiliem e contribuam no processo de ensino e aprendizagem 

dos estudantes, tanto pelos estudantes como pelos professores. 

É necessário ressaltar que muitas escolas públicas, tanto estaduais quanto municipais antes da pandemia 

não utilizavam nenhuma plataforma ou ambiente virtual de aprendizagem, o que reforça os desafios e a exclusão 

social no sistema de ensino remoto (SORJ, 2003; NEY; SOUZA; PONCIANO, 2010). Portanto, destacam-se 

como imprescindíveis as discussões sobre: a vulnerabilidade social e a democratização do acesso à internet e 

tecnologias digitais, a desvalorização e intensificação do trabalho docente (BARRETO; ROCHA, 2020), a 

ressignificação dos conceitos de distância e de ensino e o novo paradigma da educação (MARTINS, 2020).  

Os docentes, frente a essa situação imposta depararam-se com uma situação de falta de preparação, 

planejamento ou organização, no que diz respeito à instrumentalização e à formação para o uso de outras 

ferramentas para que fossem oferecidas alternativas de extensão da rotina escolar no ambiente doméstico em 

canais virtuais (FERREIRA; BARBOSA, 2020). 

Nesse sentido, muitos educadores estão imersos a uma responsabilidade maior do que se pode imaginar 

diante dessa nova realidade, pois os mesmos precisam se adaptar a forma de uso das ferramentas tecnológicas e 

entender seu funcionamento, criar novas metodologias ativas de ensino para alcançar uma eficácia no processo 

de ensino aprendizagem ao público alvo, como também compreender os paramentos que giram em torno da vida 

dos alunos e, assim poder identificar o que retrocede e progride nesse cenário atípico. Isso afirma que essa 

situação exige do mediador atributos que vão além do simples ato de transmitir conhecimentos, sendo 

necessário uma ressignificação do seu papel.  

Assim, percebe-se o quão desafiador é para o professor atual compartilhar mudanças complexas e 

enigmáticas. Por estarem vivenciando esse processo de ensinar e de aprender, os docentes precisaram repensar o 

ensino dos conteúdos, bem como criar atividades e avaliações a partir de ferramentas digitais e isso tem gerado 

muito trabalho, pois além de ensinar em tempo real (síncrono online), tem que adaptar todo o material a ser 

explorado (MOREIRA; SCHLEMMER, 2020). Para Hodges (2020) o planejamento pedagógico em situações 

atípicas exige resolução criativa dos problemas, demandando transposição de ideias tradicionais e proposição de 

estratégias pedagógicas diferenciadas para atender à demanda dos estudantes e professores.  

É importante destacar que os alunos precisam ter autonomia e consciência do seu papel como 

estudantes, compreender que o ensino remoto é modalidade de ensino promissora, essencial, que atribui de 

fundamentos que também podem contribuir no seu processo como futuros cidadãos éticos, social e 

ambientalmente responsáveis, com criticidade e autonomia. Assim como nas aulas presenciais, os estudantes 

devem desprender-se do papel passivo, de meros receptores de informação, que lhes foi atribuído por tantos 

séculos a educação tradicional, para assumir um papel ativo e de protagonistas da própria aprendizagem.  

Portanto, é fundamental dar autonomia de estudo e de iniciativa para os estudantes aprenderem (FILATRO; 

CAVALCANTI, 2018). 

Então, pode-se perceber que o contexto educacional frente ao ensino remoto emergencial expõe 

numerosas objeções que requerem muita articulação pedagógica, planejamento e reflexão da realidade no 

contexto social e econômico de toda comunidade escolar, para desenvolver estratégias e soluções que ajudem a 

minimizar as problemáticas impostas nesse cenário.   

O final do século XX é marcado pelos avanços tecnológicos da terceira revolução industrial, dando 

início a Era da Informação, definida pelo avanço da dinamização dos fluxos informacionais pelo mundo que 

advém ao acesso à internet e a criação das novas tecnologias. Este período de revoluções no campo técnico 
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engloba os avanços nas telecomunicações, na computação – incluindo softwares e hardwares – e na 

microeletrônica. O surgimento da internet e a maneira como os usuários trocam informações nela contribuiu 

para uma ambiente web, no qual usuários não apenas consumem informações, mas as produzam e divulguem de 

modo colaborativo (VALENTE; MATTAR, 2007; VILAÇA, 2011). 

Hoje, em plena quarta revolução industrial, marcada pela robótica, internet das coisas e avanços sem 

precedentes na velocidade da comunicação e uso da inteligência artificial, utilizar as ferramentas digitais nas 

aulas não é mais uma opção. No contexto da pandemia percebe-se que o avanço das tecnologias de informação 

possibilitou aos professores uma alternativa no exercer de sua profissão em tempos de aulas remotas por meio 

da criação de ferramentas digitais. Assim, as tecnologias digitais da informação e Comunicação (TDIC) podem 

ser ressignificadas e ocupar um espaço importante no processo de ensino-aprendizagem, em todos os níveis de 

ensino (AVELINO; MENDES, 2020; BARRE-TO; ROCHA, 2020; MARTINS, 2020).  

Professores e alunos transpõem-se da realidade vivida em sala de aula composta por quatro paredes 

para um ambiente novo, cheio de informação, mas que exige reconsiderar a qualquer custo os métodos 

pedagógicos tradicionais, para métodos atuais que adaptem as novas mudanças. As novas tecnologias criam 

novas chances de reformular as relações entre alunos e professores e de rever a relação da escola com o meio 

social, ao diversificar os espaços de construção do conhecimento, ao revolucionar os processos e metodologias 

de aprendizagem, permitindo à escola um novo diálogo com os indivíduos e com o mundo (MERCADO, 1999). 

As TDIC são protagonistas quando se refere aos recursos digitais disponíveis as atividades e estratégias 

educacionais no ensino remoto, uma vez que proporcionam comunicação e o alcance nas relações entre os 

indivíduos. Tais tecnologias permitem a interação num processo contínuo, rico e insuperável que disponibiliza a 

construção criativa e o aprimoramento constante rumo a novos aperfeiçoamentos (TEZANI, 2011). 

Ferramentas digitais como:  Kahoot, Canva, Google Classroom, Jamboard, Mentimeter, entre outras, 

são as plataformas interativas mais comuns e frequentes utilizadas no sistema de aulas remotas, e que 

apresentam formas de dinamizar e facilitar o conteúdo nessas aulas. Neste sentido, esses meios apresentam o 

objetivo de viabilizar esse processo educacional nas aulas online, trazendo além da conexão, a percepção do 

quanto o mundo tecnológico tem a contribuir em todo método de ensino aprendizado.  Entretanto, o uso destas 

implica em novas competências e habilidades para docentes e estudantes, os quais realizavam 

predominantemente atividades teórico-práticas presenciais, além da necessidade de acesso à internet e 

computadores ou celulares (ANDRADE, et al., 2018; VAONA, et at., 2018).  

Diante das importantes contribuições dos recursos tecnológicos na atividade docente compreende-se 

que uso da TDIC favorece a democratização do acesso a informação de forma excepcional, sendo uma ponte 

que liga as relações entre os humanos e os seus meios: social, cultural e educacional. Em meio a essa afirmativa, 

é possível evidenciar que tais recursos mais do que nunca estão sendo utilizados como nunca antes pelos 

sistemas de educacional, mais precisamente na função das demandas atribuídas aos professores.  

 

IV. Considerações Finais 

 

 Será retrógado imaginar que, a situação atual que impulsionou repentinamente a educação no contexto 

digital é apenas uma fase momentânea imposta por medidas de saúde coletiva. Tudo indica que a adoção de 

ferramentas digitais síncronas e assíncronas continuará em meio à educação e provavelmente novos métodos e 

tecnologias da telecomunicação surgirão para otimizar e tornar mais eficiente o aprendizado nos meios digitais.  

Assim, é evidente que os recursos digitais possibilitam tanto aos professores quanto aos alunos a 

interação em suas relações, no qual pode contribuir significativamente no processo de ensino-aprendizagem de 

forma relevante, mas em contrapartida, esses recursos por si só não possuem a capacidade de transformar a 

realidade contingente da educação sem haja estratégias e estudos pedagógicos que promovam uma adequação 

que compreenda a realidade de todos que compõe comunidade escolar. 

Nesse sentido, a utilidade das ferramentas tecnológicas na educação deve ser vista sob o uso de uma 

estratégia de ensino interativo, que possa retirar o aluno da sua zona de conforto, influenciando este a 

desenvolver o pensamento crítico reflexivo por meio do manejo aplicado da criatividade, autonomia e exercício 

crítico nas plataformas digitais. Nesse ínterim, percebe-se que tal estratégia visa dar continuidade e 

complementar ao processo de ensino e aprendizagem presencial, o qual não deve ser descartado frente ao ensino 

online. 
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